
 

 

Glifosato 

 

Introdução 

O glifosato é um herbicida organofosforado sistêmico de amplo espectro 

em uso desde 1974. Popularmente conhecido no Brasil como “mata-mato”, é 

utilizado para controle de vegetação em áreas não agrícolas e de ervas 

daninhas na agricultura. Comercialmente, pode ser encontrado misturado com 

os chamados “ingredientes inertes” constituindo os herbicidas à base de 

glifosato, como os populares “Roundup®” e “RangerPro®”. Por muitos anos, o 

glifosato foi considerado como um herbicida vantajoso até que seu amplo uso 

levou ao surgimento de ervas daninhas resistentes e tolerantes, criando a 

necessidade de aplicações mais frequentes e em concentrações mais altas1,2. 

 Uma consequência do uso intensivo de glifosato é a contaminação de 

diversos compartimentos ambientais, expondo seres humanos e animais ao 

composto por meio de rotas diversas, incluindo a propagação pelo vento e solo, 

contaminando águas superficiais e subterrâneas1. Esse cenário torna-se ainda 

mais preocupante quando consideramos os resultados publicados pelo 

European Food Safety Authority (EFSA) apontando que a meia vida do 

glifosato nos rios pode chegar a 301 dias3. De forma complementar a esses 

achados, recente meta-análise apontou a presença de glifosato e seu principal 

metabólito, o AMPA, em 99,9% de 22.823 amostras de águas coletadas da 

superfície de rios na França4. Desta forma, considerando a sua fácil dissipação 

e alta persistência no meio ambiente, o interesse pelo glifosato e seus efeitos 

prejudiciais à saúde humana e dos ecossistemas tem aumentado 

exponencialmente. 

 No que se refere aos efeitos prejudiciais à saúde do homem, 

estudos apontam que o glifosato exerce efeitos biológicos por meio de diversos 

mecanismos de ação. É mostrado que a exposição ao herbicida está associada 

com o aumento do estresse oxidativo e da inflamação, genotoxicidade, 

imunossupressão, modulação de receptores hormonais e outras respostas 

biológicas associadas com a carcinogenicidade1,2. Além destes efeitos, é 

mostrado que o herbicida inibe as enzimas da família do citocromo P450, grupo 

enzimático responsável pelas etapas iniciais de metabolização de compostos 



 

 

tóxicos para posterior excreção5 – fato este que se torna ainda mais importante 

quando consideramos que substâncias químicas sintéticas são consideradas 

uma ameaça global e estão associadas com diversas doenças crônicas. Desta 

forma, considerando o cenário acima descrito, o presente parecer técnico tem 

como objetivo reunir e discutir os estudos publicados documentando os efeitos 

à saúde da exposição humana, por trabalhadores e população em geral, ao 

glifosato e herbicidas à base de glifosato. 

 

Efeitos à saúde da exposição ao glifosato 

 

Saúde reprodutiva 

 O interesse pelos efeitos do glifosato sobre a saúde reprodutiva teve 

início em 1995, com um estudo que mostrou que a administração de duas 

doses de glifosato e carbofurano levou à redução da libido, do volume da 

ejaculação e da concentração de espermatozoides no sêmen de coelhos6. 

Estudos apontam que os resultados observados são derivados de efeitos 

citotóxicos do glifosato sobre a espermatogênese e sobre o eixo hipotálamo-

pituitária-gônadas, influenciando a produção de hormônios sexuais e, por 

consequência, a fertilidade7,8. Posteriormente, mais estudos foram publicados, 

tanto em modelos animais como em humanos, como será descrito a seguir. 

 Na revisão sistemática de Cai et al., a análise de 8 estudos mostrou 

que a exposição ao glifosato associou-se com a redução da contagem de 

espermatozoides no sêmen de ratos9. Corroborando com estes achados, 

dados mais recentes apontam que a exposição perinatal ao glifosato promoveu 

alteração na morfologia dos testículos e redução nas concentrações séricas de 

testosterona em ratos machos10. De forma complementar, a administração de 

glifosato em ratas prenhas promoveu a redução dos níveis de progesterona e 

estrogênio, além do aumento do estresse oxidativo e de alterar a morfologia 

ovariana – efeitos estes justificados pela redução da expressão de genes 

relacionados à esteroidogênese11. Interessantemente, observa-se que os 

efeitos adversos da exposição de herbicidas à base de glifosato por ratas 

prenhas perpetuaram-se até a segunda geração dos animais, associando-se 

com menor peso placentário e menor peso e comprimento fetal12. 



 

 

 Em humanos, pesquisas apontam resultados similares. O tratamento 

de amostras de sêmen com 0,36 mg/L de glifosato reduziu de forma 

significante a motilidade dos espermatozoides após 1 hora, em comparação 

com os respectivos controles13. Estudo de coorte de nascimento recentemente 

publicado incluindo 71 mulheres gestantes apontou correlação inversa entre os 

níveis de glifosato na urina e a menor duração da gestação14. 

Complementando as informações acima colocadas, pesquisadores reuniram 

informações gestacionais de 2.110 mulheres participantes da coorte Ontario 

Farm Family Health, contabilizando um total de 3.936 gestações. Foi 

encontrado que a exposição ao glifosato esteve associada com o aumento do 

risco de aborto espontâneo tardio em 70%, independente de quando ocorreu a 

exposição (período pré ou pós-concepcional)15. 

 

Transtorno do espectro autista 

 O estudo dos efeitos do glifosato sobre o risco de desordens 

neurológicas, como o transtorno do espectro autista, é mais recente, tendo 

iniciado com a publicação do estudo CHARGE (Childhood Autism Risks from 

Genetics and Environment), que evidenciou que a exposição a pesticidas 

organofosforados (residências localizadas há 1,25km de distância de estações 

de aplicação) durante a gestação esteve associada com o aumento de 60% no 

risco de transtorno do espectro autista16. Posteriormente, estudo de caso 

mostrou níveis urinários elevados de glifosato em trigêmeos de 5 anos de 

idade, sendo duas crianças portadoras de transtorno do espectro autista e uma 

de transtorno convulsivo. A partir destes resultados, foi levantada a teoria de 

que, na exposição ao glifosato, as bactérias benéficas, sensíveis ao composto, 

são reduzidas; e as bactéricas nocivas, como as Clostridia, insensíveis ao 

herbicida, são aumentadas. O excesso de Clostridia e seus metabólitos 

causam uma inibição da enzima dopamina β-hidroxilase, elevando os níveis de 

dopamina e aumentando a produção de radicais livres que danificam 

mitocôndrias e elementos estruturais neuronais, como as neurofibrilas, 

associando-se com a etiologia da doença. Outro ponto relevante é que as 

crianças estão especialmente em risco devido ao seu menor tamanho e por 

seu sistema nervoso central estar em desenvolvimento17.  



 

 

 Recentemente, foi publicado no BMJ estudo objetivando examinar 

as associações entre a exposição ao glifosato e transtorno do espectro autista 

em uma região agrícola da Califórnia. Nas análises, foram incluídos 2.961 

indivíduos com diagnóstico de transtorno do espectro autista identificados por 

meio de um banco de dados governamental. Os autores encontraram que a 

exposição pré-natal ao glifosato esteve associada com um risco de 16% de 

desenvolver a doença. Para transtorno do espectro autista com deficiência 

intelectual o risco foi ainda maior, 33%. Os autores pontuam que, somando as 

evidências disponíveis sobre os efeitos da exposição do glifosato à saúde de 

crianças, do ponto de vista da saúde pública e da medicina preventiva, 

ressalta-se a necessidade de evitar a exposição pré-natal e infantil a pesticidas 

para proteger o desenvolvimento cerebral18.  

 

Câncer 

 Embora agências regulatórias nacionais e internacionais 

estabeleçam que o glifosato possua baixa toxicidade em mamíferos, 

documento elaborado pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer 

(International Agency for Research on Cancer – IARC) classificou o herbicida 

no grupo 2A (possivelmente carcinogênico em humanos), baseado em 

evidências suficientes de carcinogenicidade em animais para linfoma não-

Hodgkin19. Posteriormente à publicação, a discussão científica e social sobre 

os efeitos do herbicida aumentou consideravelmente, estimulada pela 

conclusão da FAO/OMS de que o glifosato é carcinogênico apenas em doses 

muito altas20. Tais divergências científicas podem resultar de diferentes 

abordagens, métodos e interpretações de resultados. Por isso, ressalta-se a 

necessidade de cautela quanto à disseminação de informações de segurança 

do uso do glifosato, uma vez que os resultados das pesquisas não são 

conclusivos e não permitem a afirmação clara da ausência de toxicidade do 

glifosato em humanos.   

 No que se refere aos efeitos do glifosato sobre o risco de câncer, 

refere-se que a exposição ao herbicida induz eventos moleculares envolvidos 

com genotoxicidade, imunossupressão, estresse oxidativo, inflamação e 

disrupção de receptores hormonais. Recente meta-análise desenvolvida a 



 

 

partir de dados de três grandes coortes (AGRICAN, CNAP e AHS) e incluindo 

um total de 316.270 agricultores e trabalhadores rurais mostrou que exposição 

ao glifosato esteve associada com aumento de 36% no risco de linfoma de 

células B grandes difusas, sem evidências de heterogeneidade entre as 

coortes e intervalo de confiança estreito (IC: 1.0-1.85; I²: 0%). Analisando os 

dados individuais, os participantes da coorte CNAP apresentaram risco 67% 

maior de desenvolver a doença, em comparação a não exposição ao 

herbicida21. Indo de encontro com estes resultados, duas outras meta-análises 

apontam associação positiva entre a exposição ao glifosato e o risco de linfoma 

não-Hodgkin em agricultores e trabalhadores rurais (risco aumentado em 30 e 

50%, com baixa heterogeneidade nos estudos incluídos e intervalo de 

confiança estreito)22,23.  

 

Alterações na microbiota intestinal 

 Com o avanço nas descobertas do papel da microbiota intestinal 

sobre o estado de saúde do hospedeiro, estudos têm investigado a influência 

do glifosato e herbicidas a base de glifosato na homeostase do complexo de 

bactérias comensais intestinais. Estudo em ratos mostrou que as 

concentrações intestinais de glifosato correlacionaram-se fortemente com o pH 

intestinal, possivelmente devido a uma redução da produção de ácido acético 

pelas bactérias intestinais. Isso pode implicar na redução da absorção de 

minerais que necessitam de meios ácidos para ionização nas porções mais 

proximais do intestino e posterior absorção24.  

 Complementando estes achados, estudo piloto administrando doses 

consideradas seguras para humanos de glifosato puro e de Roundup® na água 

de beber de ratas prenhas mostrou que aos 31 dias de vida da prole, os 

animais apresentaram alterações significativas na composição da microbiota 

intestinal, com aumento abundante de Bacteriodetes e redução de Firmicutes, 

desequilíbrio microbiano característico de disbiose intestinal25. Sabe-se que o 

mencionado perfil de bactérias intestinais está associado com aumento do risco 

de doenças inflamatórias em humanos, como obesidade e esteatose hepática 

não-alcoólica26,27. Neste cenário, considerando que humanos são expostos a 

diversos outros fatores ambientais associados com o desequilíbrio da 



 

 

microbiota intestinal, a exposição ao glifosato apresenta-se como um agente 

agravante. 

 

Uso de glifosato por trabalhadores rurais: um risco iminente à saúde 

 Agricultores e trabalhadores rurais são rotineiramente expostos a 

altos níveis de pesticidas, geralmente muito maiores que os dos consumidores. 

A exposição ocorre principalmente durante a preparação e aplicação das 

soluções de pesticidas e durante a limpeza do equipamento de pulverização. 

Ainda, os agricultores também podem ser expostos a pesticidas mesmo 

quando realizam atividades não relacionadas a aplicação direta de pesticidas – 

trabalhadores podem ser expostos de forma significativa por pulverização em 

campos vizinhos ou pelo contato com resíduos de pesticidas na lavoura ou no 

solo. As principais vias de exposição são através da derme, em áreas do corpo 

que permanecem descobertas por roupas de proteção, como rosto e mãos, e 

por inalação. Por esses motivos, os agricultores e trabalhadores rurais 

apresentam risco aumento de doenças relacionadas à exposição de pesticidas, 

como o glifosato28.  

 Estudo incluindo 124 participantes (38 trabalhadores não agrícolas e 

86 trabalhadores agrícolas) mostrou que o glifosato foi detectado em 30% das 

amostras urinárias dos indivíduos. Em contrapartida, não foram encontrados 

níveis detectáveis do herbicida nas amostras de trabalhadores não agrícolas9. 

Complementando estes resultados, estudo desenvolvido com 81 agricultores 

de uma importante área produtora do estado do México apontou a presença de 

glifosato em concentrações altas30. 

 Interessante estudo realizado a partir da coorte Farm Family Study 

analisou as concentrações urinárias de glifosato de 48 agricultores, seus 

respectivos cônjuges e filhos (79 crianças e adolescentes). A urina foi coletada 

no dia anterior à aplicação do herbicida, no dia e durante 3 dias após a 

aplicação. Foi encontrado que 60% dos agricultores tinham níveis detectáveis 

de glifosato no dia da aplicação. Em relação aos cônjuges, 4% tinham níveis 

detectáveis na urina no dia da aplicação. Já para as crianças, 12% tinham 

níveis detectáveis no dia da aplicação31. Esses resultados vão de encontro com 

outro já publicado mostrando que crianças e adolescentes moradoras de 



 

 

regiões rurais podem entrar em contato com o glifosato – estudo transversal 

recentemente publicado analisando 281 amostras urinárias de crianças e 

adolescentes mostrou que 70% das amostras coletadas continham glifosato32. 

 

Impacto ambiental da utilização de glifosato  

 Os resíduos de glifosato possuem o potencial de atingir solos e 

águas superficiais e subterrâneas, gerando efeitos significativos e irreversíveis 

em ecossistemas. Por apresentar fácil dissipação e alta persistência no meio 

ambiente, o glifosato impacta negativamente a vida e a sobrevivência de 

animais33. Neste cenário, as abelhas são um dos insetos mais afetados pelo 

uso de pesticidas. Mais especificamente, reporta-se que os resíduos de 

glifosato podem se acumular nas sementes dos alimentos até o pólen e néctar, 

interferindo nos ecossistemas dependentes da polinização da abelha34. Indo de 

encontro com o citado, estudo in vitro apontou que o glifosato é um importante 

agente estressor para as abelhas, afetando o desenvolvimento das larvas e 

ameaçando, consequentemente, a sobrevivência espécie35,36.  

 Além das abelhas, sabe-se que este herbicida pode alterar a 

microbiologia do solo, a distribuição de nutrientes e a quantidade de minhocas, 

o que, consequentemente, pode afetar o desenvolvimento das plantas. A 

detecção do glifosato e seu principal metabólito, o AMPA nas águas de rios, 

lagos e mares tem sido frequente, representando um importante risco para 

anfíbios e peixes37. 

 

Cenário brasileiro da utilização de glifosato  

A recente publicação do Atlas “Geografia do uso de agrotóxicos no Brasil 

e conexões com a União Europeia”38 apresenta um panorama da utilização de 

agrotóxicos no Brasil, com uma análise comparativa entre a realidade brasileira 

e da União Europeia em relação ao consumo e legislação do uso de pesticidas. 

Os resultados explicitam a discrepância entre esses países no que tange o 

número de agrotóxicos utilizados e permitidos por cultura e os limites de 

segurança previstos em lei: no Brasil, 504 ingredientes ativos são permitidos, e 

destes, 30% são proibidos na União Europeia, sendo que parte desses 

pesticidas desautorizados está entre os mais vendidos em território brasileiro. 



 

 

Em relação aos limites de segurança e ao glifosato especificamente, a 

legislação brasileira permite níveis acentuadamente superiores aos permitidos 

nos países da União Europeia, podendo atingir até 5 mil vezes o limite máximo 

de resíduos (LMR) em água potável, 200 vezes para a soja, 20 vezes para a 

cana de açúcar e 10 vezes para o café38. 

 

Conclusão 

 Conforme evidenciado neste documento, graves consequências ao 

meio ambiente e à saúde humana têm sido associadas à exposição do 

glifosato. O herbicida transcorre caminhos longos e alcançam locais distantes 

de sua área de aplicação, causando vários tipos de danos, muitas vezes até 

incalculáveis do ponto de vista ecológico, além de outros sérios problemas de 

saúde pública. Faz-se necessário que mais pesquisas sejam desenvolvidas, 

pois os estudos hoje disponíveis alegando a ausência de risco ou baixa 

toxicidade do glifosato não apresentam metodologia que permite uma 

conclusão clara sobre os seus riscos. Neste sentido, de acordo com a 

Organização Mundial da Saúde, análises moleculares se apresentam como 

fontes confiáveis para avaliação dos impactos à saúde. 

 Anterior à liberação do uso de qualquer substância pela população, 

é necessário que a inocuidade da mesma seja comprovada cientificamente. 

Desta forma, a liberação da utilização do glifosato e herbicidas a base de 

glifosato vão à contramão, uma vez que seu uso é liberado com um vasto 

corpo de evidências apontando potenciais malefícios e riscos à saúde da 

população e do planeta. Por esses motivos, ressaltamos a necessidade da 

revisão e proibição do uso do glifosato. 
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